
Sexta
10.10 Cerimónia de Abertura

10.30 Intervalo

11.00

  Opiodes em dor

crónica não

oncológica -

Graça Mesquita;

Sílvia Vaz Serra

 Rotação de

opioides - Ana 

Pedro; Manuel

Pedro

  Dor irrutiva -

Rosário Alonso;

Leonor Amaro

  Escalas de

avaliação funcional

/Qol na Dor - Filipe 

Antunes; João

Páscoa Pinheiro 

  Multidisciplinaridade 

e interdisciplinaridade.

Quo Vadis!... - João

Silva Duarte

  Analgesia pós

operatória: status

quo!... - Claudia 

Armada

13.00 Almoço

14.30
  Opiodes em dor

crónica não

oncológica -

Graça Mesquita;

Sílvia Vaz Serra

Rotação de

opioides - Ana 

Pedro; Manuel

Pedro

 Dor irrutiva -

Rosário Alonso;

Leonor Amaro; 

  Prenchimento 

das “bombas de

baclofeno” -

Armanda Gomes;

Ricardo Pestana

  O Serviço Social e as 

Unidades de Dor:

realidade e expectativa. -

Mónica Roberts;

Fernanda Ferreira

 Envelhecer com 

dor. Iniquidade ou 

inevitabilidade? - 

Teresa Patto; Vera 

Las

v  Otimizar o

Tratamento da

Dor em Portugal

(Reunião com as

sociedades 

científicas)

16.30 Intervalo

17.00 Tratar a Dor Como estamos em Portugal? - Filipe Antunes

Tratar  a Dor em  Espanha - Diego Contreras

18.00

19.00 Fim dos trabalhos

"Porto de Honra"

Sábado
9.00

  O internato e a

formação no

tratamento da Dor

- Ana Marcos

  A Medicina

Geral e Familiar,  a

Medicina da Dor e

as Unidades de

Dor - Beatriz

Craveiro Lopes;

José Romão

 Registo 

electrónico / base

de dados: RF; EEM

- Jorge Cortez;

Duarte Correia

  Avaliar a dor em 

Portugal: “mito ou 

realidade” - Cristina 

Ritto; Carina 

Raposo; Henrique 

Dias

Dor  orofacial  -  

nevralgia do V.  

paradigma na 

multidisciplinaridade! - 

João Duarte

  Organização dos

cuidados de

tramento da Dor na

Criança - Ananda 

Fernandes

11.00 Intervalo

11.30 SIMPOSIUM - Grünenthal

12.30   Dor neuropática: up date

13.00 Encerramento

  SIMPOSIUM - Astellas


